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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi analisar a taxa de incidência e a distribuição territorial dos 

casos confirmados de Coqueluche nos municípios da 1ª Regional de Saúde. Trata-se de 

um estudo transversal descritivo, com dados secundários obtidos do DATASUS e 

TABWIN. Para o cálculo da taxa de incidência foram utilizados dados do nº total de casos 

confirmados / nº de habitantes x 10 mil. Na última década, foram registrados 114 casos 

no Litoral Paranaense (LP), sendo Paranaguá o município com maior número de casos. 

Em 2024, o município registrou 59 casos, elevando a taxa de incidência para 3,93/10mil 

após anos sem ocorrências. Em contraste, municípios como Antonina e Guaraqueçaba 

apresentaram taxas de 2,74 e 2,67 por 10 mil habitantes respectivamente. Os demais 

municípios apresentaram taxas irrisórias. Dentre os casos, observou-se um número 

semelhante entre as idades (< 1 ano: 17,5%; 1-4: 16,7%; 5-9: 8,8%; 10-14: 17,5%; 15-

19: 13,2%; 20-39: 17,5%). Grande parte apresentou tosse (97%), fez uso de antibiótico 

(71%) e evoluiu para cura (97%). Em 60% dos casos a confirmação se deu através de 

critérios não laboratoriais. As disparidades das taxas podem refletir dificuldades de 

vigilância, estrutura de diagnóstico e acesso aos serviços de saúde. Além disso, estes 

dados podem indicar uma mudança no perfil etário da doença. Em suma, a Coqueluche 

está em reemergência no LP, corroborando a importância de políticas públicas 

sustentáveis, vigilância constante e fortalecimento de ações de imunização e educação em 

saúde. 
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